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RESUMO: A análise polarográfica de naftilazoderivados de sulfa-
midas com núcleo pirimidínico é descrita.

DESCRITORES: análise polarográfica, 4-[p-(4,6-dimetil-2-pirimidil-
sulfamil) fenilazo]-1-naftilamina; 4-p-(5-metoxi-2·pirimidilsulfamil)fení-
lazo]-l·naftilamina; 4-[p-(2,6-dimetoxi-4-pirimidilsulfamil)fenilazo] -1-nafti-
lamina; 4-[p-2-pirimidilsulfamil) fenilazo]-l-naftílamína.

INTRODUÇÃO

Os naftilazoderivados tiveram sua pre-
conização como esquistossomicidas através
de ESLAGER et alii 3, 4, 5, 6, 7. KOROLKO-
VAS12, 13,14,15 sintetizou derivados de sul-
fas, entre eles: 4-[p-(4,6-dimetil-2-pirimidil-
sulfamiDfenilazo[-I-naftilamina (I), P.M.
432, 5077; 4-[p-(5-metoxi-2-pirimidilsulfamil)
fenilazo]-I-naftilamina rrn, P.M. 434, 480;
4-[p-(2,6·dimetoxi-4-;Pirimidilsulfamil) fenila-
zo]-I-naftilamina (IlI), P.M. 464, 5046 e
4-[p-(2-pirimidilsulfamil) fenilazo}1-naftila-
mina (IV), P .M. 404, 442.

Estudo espectrofotométrico e provas
qualitativas para estes compostos têm sido
realizados 1, 2, não sendo, porém, consta-
tado o emprego da polarografia nos mes-
mos.

Visa-se, com esta publicação, determi-
nar os potenciais de meia onda e a curva
padrão dos referidos naftilazoderivados de
sulfas com núcleo pirimidínico.

LITERATURA

Azobenzeno e seus derivados podem ser
reduzidos em soluções neutras, ácidas e
alcalinas. Na reação de redução participam
dois elétrons e dois hidrogênios, sendo o
produto da reação dos compostos um hí-
drazo 18:

RN = NR + 2e- + 2H RHN - NHR

Como eletrólito suporte, tem sido em-
pregado na redução de derivados azóicos,
principalmente, o tampão de Britton-Robin-
son (BR) 10, pH 7,08e o tampão de acetato
0,1 N em álcool a 75%16.

* Trabalho realizado no Departamento de Biofarmácia da Universidade Federal de Santa Maria, RS.
*. Do Departamento de Biofarmácia da Universidade Federal de Santa Maria, RS.
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MATERIAL E MÉTODOS trodo? de calomelano saturado (ECS), sob
as condições indicadas na tabela abaixo.

Determinação de potencial de meia onda

Para a determinação de potencial de
meia onda CE 1/2), aplicar aos polarogra-
mas obtidos o processo gráfico 8, 9, 11, 17.

Determinação da curva de calibração

Para a determinação da curva de cali-
bração e potencial de meia onda dos com-
postos em análise, polarografar contra ele-

Condições para a execução da curva de calibração

COMPOSTO I CONCENTRAÇAO MEIO VOLTAGEM
DE PARTIDA

FAIXA I SENSIBILIDADE

-
!I 0,46 x 10 -4 M 10ml DMF* - 0,5 V 2,0 V

\

3 x 10-7 A/mm

0,92 x 10-4 M " " " "

1,38 x 10-3 M " " " I "

1,85 x 10 3 M " " " "

Branco --- " " " "

II 1,15 x 10 -3 M 10ml DMF - 0,25 V I 2,0 V I 12 x 10-8 A/mmI

2,30 x 10 -3 M " " ! " i "

3,45 x 10-3 M " " " "

4,60 x 10-3 M " " " "

Branco --- " " "
I

"
I

10 -4 M
10 mlDMF

I
10 -7lI! 0,86 x +0,5 ml BR** 0,0 V 2,0 V 2 x A/mm

1,29 x 10 -3 M " " " "

1,72 x 10 -3 M " " " "

2,15 x 10 -3 M " " " "

Branco --- " " " "

IV 1,24 10 -3 M 10ml DMF - 0,25 V 2,0 V I 12 10-8 A/mmx x

2,48 x 10 -3 M " " " "

3,72 x 10 -3 M " " " ..
4,96 x 10 -3 M .. " " "

6,20 x 10-3 M " " " "

Branco ---
I

" " " "
,

* Dimetil-formamida
• * Britton-Robinson

Nota - Para todas as soluções
Atenuação: 3
Tempo de gotejamento: 3 segundos

• Utilizou-se polarógrafo OH-I02 - RADELKIS.
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._---_ ..-_ ... --_ .....

RESULTADOS tos H e IV encontram-se expostas na fi.
gura 2.

potencial de meia onda

Foram encontrados, nas condições de
ensaio, os potenciais de meia onda dos com-
postos I, H, HI e IV indicados na figura 3.

Curvas de calibração

As curvas obtidas para os compostos
I e HI encontram-se expostas na figu-
ra 1, e as curvas obtidas para os compos-
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0,46 0,92 1,38 1,84 2,30

X 10-4 M X 10-4 M )l( 10-4 fVI X10-4 M X 10-4 M

Concentração do Composto

Fig. 1 - Curva de calibração para os compostos I e IH.
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Concentração do composto

Fig. 2 - Curva de calibração para os compostos II e IV.
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Composto

o
l' /H

N=N-S-N,
J.. R
O

o
O

Composto R E 1/2

- O 95V

I1 - O,65V

111
- O,53V

IV -<O - Q,67V

Fig. 3 - Estrutura dos naftilazoderivados analisados e seus potenciais de
meia onda.
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DISCUSSÃO

Os produtos submetidos à análise po-
larográfica apresentam, unicamente, solubi-
lidade em Dimetilformamida, entre os sol-
ventes usuais em laboratório. Por esta
razão, apesar de experimentadas as diver-
sas soluções índícadas pela literatura 10, 16,

apenas foram encontrados resultados com
as descritas na presente publicação.

CONCLUSÃO

No presente trabalho determinaram-se
as curvas padrão e os potenciais de meia

onda dos compostos 4-[p-(4,6-dimetil-2-piri
mídilsulfamil)fenilazo }1-naftilamina; 4-[p-(5
metoxi -2-pirimidilsulfamil) fenilazo ].1-naftíla.
mina; 4-[p-(2,6-dimetoxi-4-pirimidilsulfamil)
fenilazo j-l-naftílarnína: 4-[p-(2-pirímídílsul-
famiDfenilazo]-l-naftilamina, tendo sido en-
contrados, respectivamente, -0,95 V, -0,65 V,
-0,53 V e -0,67 V.
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SUMMARY: The polarographic analysís of naphthylazoderivates
from sulfonamides containing pyrimidine nucleus were described.

DESCRIPTORS: polarographic analysis, 4-[p-(4,6-dimethyl-2~pyrimi-
dylsulphamil)phsnylazo]-I-naphthylamine; 4-[p-(5-methoxy-2-pyrimidylsul-
phamil)phenylazo]-l-naphthylamine; 4-[p-(2,6-dimethoxy-4-pyrimidylsulpha-
mil) pheny lazo]-l-naphthy lamine; 4-[p-2-pyrimidy lsulphamil) pheny lazo]
l-naphthylamine.
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